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O papel das redes sociais
na Revolução de Jasmim

Introdução

A Revolução de Jasmim, ocorrida na
Tunísia, entre 17 de dezembro de

2010 e 14 de janeiro de 2011, foi
assim chamada em referência à flor símbo
lo do país. Ao tomar maiores proporções,
principalmente no Egito, a nomenclatura se
ampliou para Primavera Árabe, em alusão à
Primavera de Praga, na qual Alexander Dub-
cek assumiu o poder e provocou mudanças
substanciais na Tchecoslováquia em 1968.

EsSa revolução foi "Primavera Ára
be que deu certo", pois conduziu a revol
tas similares no Egito, na Líbia, no lêmen,
na Síria, no Bahrein e em outras nações
árabes; e trouxe uma democratização real
ao país. A autoimolação dojovem Moham-
med Bouazizi em razão do confisco, pelo
governo da Tunísia, de seu único meio de

sobrevivência — uma barraca de legumes
— desencadeou tudo.

Estas revoltas também foram alcu
nhadas de Revoluções do Twitter e do Fa-
cebook; o que sugere a importância desSas
plataformas de mídias sociais da internei
para o sucesso do movimento.

EsSas mídias sociais são plataformas
da internei utilizadas para compartilhar

Marton Daniel Grala'

conteúdo, perfis, opiniões, idéias, experi
ências e perspectivas, facilitando as con
versações e interações online entre indiví

duos ou grupo dê pessoas com interesses
comuns ou não. As redes sociais não são

um novó conceito, pois sempre existiram
durante a história, porém o uso das mídias
sociais com base na intemet por parte das
redes sociais ocorre há pouco mais de uma
década.

Cada vez mais, mídias e redes sociais

são expressões que querem dizer a mesma
coisa: serviços que usam sítios da intemet e
permitem construir um perfil público ou
parcialmente restrito, organizar uma lista
de outros usuários com os quais se quer in
teragir e cruzar sua lista de conexões com
aquelas feitas por outros dentro do sistema,
indicando sempre diálogo interativo, colabo
ração e contato.

Em face do exposto, surge a seguinte

questão: as redes sociais tiveram contribui
ção realmente decisiva para o sucesso da Re
volução de Jasmim?

As redes sociais na internei

A comunicação é algo inerente à vida
humana. Surgiu com a necessidade de rela-
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cionamento e levou as sociedades humanas

a promover inovações tecnológicas como o
telégrafo (século XVIII), o telefone (século
XIX), o rádio e a televisão (século XX).

A humanidade assistiu, ainda no sécu

lo XX, a várias evoluções tecnológicas que
permitiram a conquista do espaço, como
os satélites de telecomunicações, que per-
miüram a retransmissão de programas de
televisão e abriram novas perspectivas para
a comunicação telefônica, a transmissão de

dados, fax e muitos outros serviços especia
lizados.

Adam Schaff (1995) reconheceu o

papel dos computadores na configuração
social e econômica da sociedade chamando

de sociedade informática o que Alvin Toffler
(1980) já havia batizado como a sociedade da

era da informação. Porém, coube a Manuel
Castells (2007) popularizar a noção de que
a sociedade do século XXI é uma sociedade
em rede, identificando o papel que a intemet
exerce na configuração social, econômica e
política do mundo hoje.

Conceituar a intemet é um grande de
safio, porém alguns autores se arriscaram.
Ainda em 2001, Antônio Lago Júnior, por
exemplo, mostrou-se mais preocupado em
dar um enfoque técnico ao conceito e de
finiu intemet como o conjunto de redes ou
meios de transmissão e comutação, roteado
res, equipamentos e protocolos necessários
à comunicação entre computadores. Já Ra

quel Gatto e colaboradores, em 2009, foram
além da tecnologia, pois uma das idéias fun
damentais da intemet é propiciar a comuni
cação livre entre as pessoas, com quaisquer

dispositivos e para as mais diversas finalida
des. Manuel Castells, em 2003, considerou

que a importância da intemet para a era da

informação é tão grande quanto a eletricida
de foi para a era industrial.

A intemet teve origem em setembro de
1969, quando da criação da Arpanet, uma
rede de computadores montada pela Advan-
ced Research Projects Agency (ARPA), agên
cia do Departamento de Defesa dos EUA,
como forma de permitir que vários centros

de computadores e grupos de pesquisa com

partilhassem online tempo de computação,
com o objetivo maior de alcançar superiori
dade tecnológico-militar em relação à URSS,
durante a Guerra Fria.

Porém, somente o desenvolvimento

da world wide web (www) permitiu à intemet
ganhar todo o mundo. Com o software Win
dows 95, a empresa Microsoft introduziu seu

próprio navegador, o Internet Explorer, po
pularizando o uso deste meio.

A internei evoluiu e acabou por se tor

nar um instrumento formidável de comuni

cação e mudança, muito além da informa
ção, possibilitando a criação de espaços cada
vez mais interativos, nos quais os usuários
podem modificar conteúdos e criar novos

ambientes hipertextuais, com colaboração,
interação e participação comunitária.

Para Castells, salvo raras exceções, as

sociedades de diversos países, apesar de suas
diferenças políticas, econômicas e culturais,
possuem algumas características comuns,
como a aceitação da realidade de globali
zação cultural e econômica; o provimento
(com maior ou menor controle) de serviços
de telefonia celular e acesso à intemet com

tecnologia de ponta; e a população cada vez
mais conectada à intemet através de dispositi

vos eletrônicos digitais.
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Assim, os desdobramentos das mu

danças ocorridas na inCemet indicam que os
seres humanos mudaram, assim como as re

lações entre eles e a forma como se comu

nicam, como pensam e como constróem co
nhecimento.

Raquel Recuero considera que uma
rede social é composta por atores (pessoas,
instituições ou grupos) e suas conexões ou
laços sociais. Porém, nos dias de hoje, quan
do se menciona o termo, em geral, refere-se
a redes sociais que utilizam como plataforma
a internei, as quais são núcleos comunitários
virtuais organizados em redes interligadas
de computadores, como o Facebook, o You-
Tube, e o Twitter.

A quantidade de usuários do Face

book, criado em 2004, que passou de um
bilhão, é ainda mais significativa quando se
leva em consideração que governos de diver
sos países restringem o acesso a essa ferra
menta a seus cidadãos.

O YouTube, criado em 2005, conta
atualmente com mais de um bilhão de usu

ários individuais que visitam o sítio mensal
mente, permitindo que mensagens percor
ram o mundo tão rápido como um vírus.

De fato, "viral" é um termo utilizado para
caracterizar algo que rapidamente se alastra
devido à grande quantidade de comparti
lhamentos dentro da internei.

O Twitter, criado em 2006, é uma

rede social projetada para permitir a pu
blicação de textos de no máximo 140 ca

racteres, possibilitando que seus usuários
sigam outros participantes, sem obrigató
ria reciprocidade. Mais de 115 milhões de

pessoas por mês já utilizavam essa mídia

em 2014, sendo influenciadas por "tui-

teiros" populares e "celebridades", alguns
com milhões de seguidores.

Hoje, em questão de segundos é pos
sível postar uma mensagem ou imagem que
poderá ser vista por milhões de pessoas de
forma instantânea. Essa capilaridade das re
des sociais produziu o fenômeno do cibera-
tivismo, pois é capaz, de juntar, na multidão,
cumplicidades e pontos em comum, e con

gregar, na mesma rede, a informação que se
escolhe.

André Lemos pensa em três tipos de

ciberalivismo: de conscientização e informa

ção; de organização e mobilização para uma
determinada ação; e o hacktivismo, ações na

rede envolvendo diversos tipos de atos ele
trônicos como o envio em massa de e-mails,

criação de listas de apoio e abaixo-assinados,
até desfiguramentos e bloqueios.

Para John D. H. Downing, as pessoas

que participam da divulgação e discussão de
informações na internei ocupam uma esfera
discursiva que está fora da mídia oficial. Po
dem falar livremente e ainda contam com

uma ampla audiência, o que consütui uma
excelente oportunidade, num mundo em

que a informação e seus meios de distribui
ção são zelosamente guardados por interes

ses corporativos. Seus artigos não sofrem os
cortes de editores politicamente cautelosos,

não são silenciados pelo escrutínio do gover
no, nem tolhidos pela necessidade de maxi
mizar lucros. Qualquer um que tenha acesso
à inlemet pode publicar o que desejar.

O ciberativismo foi utilizado, com su

cesso, nas Filipinas, em 2001, onde milhares
de pessoas trocaram mensagens de texto no
celular para coordenar protestos que cul
minam no impeachment do presidente Jose-
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ph Estrada; na Espanha, em 2004, quando
mensagens de texto acusando José Maria
Aznar de mentir sobre o atentado ao metrô

de Madri influenciaram a eleição e impuse
ram derrota ao primeiro-ministro nas urnas;
em Belarus, em 2006, onde houve uma ten
tativa maisucedida de derrubar o ditador
Aleksander Lucashenko por e-viail\ no Irã,
em 2009, onde ativistas usaram o Twitter
para coordenar protestos contra fraudes nas
eleições; na Moldávia, em 2009, onde convo
cações na intemet reuniram mais de dez mil
manifestantes antigoverno; e na Tailândia,
em 2010, quando o movimento Red Shirt,
que se opunha ao governo, usou redes so
ciais para coordenar suas ações.

Sob essas novas lógicas comunicacio-
nais, é que vale a pena analisar o cibera-
tivismo praticado durante a Revolução de
Jasmim.

A Tunísia pré-revolução

o movimento da Primavera Árabe
teve como causas as más condições de vida
injustiça social, governos autoritários e du
radouros, corrupção, falta de liberdade
política e econômica e superpopulação de
jovens aüngidos pelo desemnreL « ,
Huntington (1996) já afirmava queTau
mento da quantidade de " au-

"c nomens dpspm-
pregados entre 15 e íio uesem
Ltural de violência »>■"<=

Contudo, cada um dos países envol-
Vidos no movimento teve as «-"voi
idiossincrasias. Em cada proprias
contextos internos e a natur

,. ... ureza dos regi
mes explicaram os diíerentpç; rv ,r  utes processos de
revolução.

A Tunísia tem uma história recente

que a afasta de muitos outros países árabes,
pois conheceu uma constituição ainda no
século XIX. O ano de 1934, com a forma
ção do Partido Nova Constituição, dirigido
por Habib Bourguiba, marcou formalmente
o início da luta tunisiana pela sua indepen
dência da França. Em 1955, Túnis alcançou
o autogoverno e, em 1957, a independência
como uma monarquia constitucional. Em
1957, a monarquia foi derrubada e foi pro
clamada a república, com Bourguiba como
presidente. A França manteve sua presença
militar por meio de uma base naval em Bi-
zerta até 1963. Nesse ano, após um bloqueio
por parte da Marinha Tunisiana, os france
ses se viram obrigados a abandonar definiti
vamente o país.

O governo do Partido da Assembléia
Constitucional Democrática, durante a dé
cada de 1970, abriu a economia aos inves
timentos estrangeiros em todos os setores e
permitiu o desenvolvimento do setor priva
do capitalista.

Ben Ali assumiu o poder, em 1987,
através de um golpe de estado. Apesar da
modernização promovida; a corrupção, o
peculato, o enriquecimento ilícito, o tráfi
co de influência, o nepotismo, as violações
constantes dos direitos humanos, as severas
restrições à liberdade de expressão, o des
vio de fundos públicos e a falta de oportu
nidades para os jovens, num país que estava
aberto às influências e ao conhecimento do
padrão de vida dos países mais desenvolvi
dos, levaram à Revolução de Jasmim.

Mesmo assim, ninguém poderia ima
ginar que um movimento liderado por tuni-
sianos comuns pudesse derrubar um ditador
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que chefiava um estado policial, apoiado
pelo Ocidente, por 23 anos.

A crise econômica e financeira glo

bal de 2008 trouxe conseqüências nefas
tas para a Tunísia, como o aumento do

desemprego entre os jovens do país e das
disparidades econômicas entre a região
costeira, mais desenvolvida, e o interior

do país, empobrecido.

Wasfi Alrawabdeh, em 2009, consi

derava que a principal barreira para que
o desenvolvimento da internei no mundo

árabe se equiparasse ao desenvolvimen
to da rede no restante do planeta era a
pouca prioridade dispensada pelos seus
governos à internei, resultando em restri

ta infraestrutura de acesso e existência

de pouco conteúdo online em árabe. No

entanto, dentro do mundo árabe, a Tuní
sia possuía, em 2011, uma das melhores

infraestruturas de intemet, contando com
banda larga em 25% dos lares.

Em 2011, com a população aproxi
mada de 10,7 milhões, a Tunísia possuía
cerca de 3,6 milhões de usuários de inter

nei. Desse universo, 84% tinham acesso à
internei em casa, e 75,8%, no trabalho, E

1,6 milhão de usuários já utilizavam o Fa-
cebook.

Apesar disso, o uso da internei em
quase todo o mundo árabe antes do mo
vimento da Primavera Árabe era restrito

pela censura imposta pelos governos, em
diferentes graus, nos diversos países. Po
rém, o governo tunisiano, subestimando o

poder das redes sociais, as quais conside
rava lugar para discussão de amenidades,
as manteve livres de qualquer restrição,

criando, em conseqüência, as condições

necessárias para a eclosão da Revolução
de Jasmim.

O uso das redes sociais no movimento

O estopim da Revolução de Jasmim foi
aceso quando Tarek al-Tayyib Mohamed ibn
Bouazizi, um desempregado de 26 anos, de
forma desesperada, ateou fogo ao próprio
corpo com gasolina, na cidade de Sidi Bou-
zidi, no dia 17 de dezembro de 2010, como

protesto por ter sido agredido e impedido
por funcionários do governo de vender pro
dutos numa feira livre por falta de pagamen
to de propina.

A tragédia pessoal de Bouazizi, que só
veio a falecer no hospital no dia 5 de janeiro
de 2011, desencadeou os protestos que aca

baram por provocar uma onda revolucioná
ria que envolveu toda a Tunísia nos meses
de dezembro e janeiro, tendo como atores,
principalmente, jovens desempregados, en
tre os quais muitos diplomados.

A intemet, dada a sua virtualidade in
finita, possibilitou, na Tunísia, uma comu
nicação universal e uma visibilidade sem os
constrangimentos decorrentes da gestão e
monopólio do uso da palavra por parte dos
poderes públicos e se converteu em lugar de
exercício da liberdade e da cidadania, em
face da inexistência de um espaço público
democrático.

As frases difundidas em cartazes e gra-

fites nos muros das cidades de Alexandria,
Túnis, Trípoli e Cairo expressavam o agra
decimento da população às redes como o Fa-
cebook, o YouTube e o Twitter. Escritas em
árabe, inglês e francês, as sentenças narrati
vas, que ganharam destaque nas páginas dos
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principais jornais do mundo e chamaram a

atenção dos canais de televisão e emisso
ras de rádio, diziam: "merci, Facebook",
"thank you, Twitter", etc. Entrevistas con
cedidas por líderes políticos, religiosos e
ativistas das regiões após a queda dos di
tadores sempre ressaltaram a importância
das redes sociais para o fim dos anos de
opressão.

Iniciado em Sidi Bouzidi, logo o mo
vimento se espalhou com a divulgação,
através do Facebook, de vídeos e fotos das
primeiras repressões impostas pelo regime
de Ben Ali. Ainda no dia 18 de dezembro
de 2010, centenas de manifestantes pro
moveram um quebra-quebra, rompendo
vidros de lojas e danificando carros.

Após o suicídio de Houcine Néji
Falhi, de 24 anos, que se eletrocutou es
calando um poste de alta tensão, durante
um protesto em Sidi Bouzidi no dia 22 de
dezembro de 2010, o governo aumentou o
controle e a censura sobre os sítios eletrôni
cos de cunho político, mas manteve o Face
book livre, por julgá-lo inofensivo.

Era 24 de dezembro de 2011, as for
ças policiais fizeram sua primeira vítima-
Mohamed Amraari, jovem de 18 anos mor
to com um tiro no peito durante protesto
em Sidi Bouzidi. Então, blogueiros, como
Azyz Amami, intensificaram a divulgação
das imagens das manifestações que, a essa
altura, já ocorriam nas cidades de Kasseri-
ne, Thala, Regueb e Medenin, aproximan
do-se da capita] Túnis.

No dia 27, os protestos chegaram à

capital Túnis, e, a partir de 28 de dezembro
de 2010, à Nessma TV, o maior canal de no

tícias da Tunísia, passou a cobrir a revolta.

No dia 2 de janeiro de 201 l,hackers do
grupo ativista "Anonymous" invadiram o sí
tio eletrônico de vários órgãos governamen
tais e do maior sindicato nacional, a UGi 1,
que apoiava o regime de Ben Ali, divulgan
do mensagens de estímulo aos protestos.

Com a chegada do movimento à capi
tal, o Twitter, com sua velocidade de difusão
de mensagens, passou a ser utilizado para
orientar as pessoas sobre locais de reunião
de manifestantes e de barreiras policiais.
Através dessa rede social, fotos das violentas

dispersões circularam o mundo, e vídeos fo
ram distribuídos através dos celulares para
os canais France 24 e Al Jazeera, diminuindo

a já reduzida liberdade de ação do regime
de Ben Ali.

A Al Jazeera, com seu canal de televi
são e sítio eletrônico, é considerada sempre

uma ameaça pelos governos do mundo ára
be, devido à sua grande penetração local e
mundial. Prova disso é que, durante a Pri
mavera Árabe, o governo líbio bloqueou o
acesso ao seu sítio eletrônico, e o governo

egípcio fechou todos os escritórios da emis
sora no país. Porém, tais medidas tiveram
efeito contrário ao desejado, pois foram vis
tas pela comunidade mundial como desespe

radas.

Em 6 de janeiro de 2011, seis bloguei
ros foram presos pela polícia, e páginas de
mídias estrangeiras como France 24, Al Ja
zeera, Le Nouvel Observateur, BBC e Rue

89 foram bloqueadas, ao mesmo tempo que
o sítio eletrônico Wikileaks anunciava a cor-

fttpção do clã Ben Ali, que foi traduzido para
os tunisianos em sites como o Nauiaat.org.

Mas foi através do Facebook que a re
volução se alastrou, junto com o comparti-
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lhamento de vídeos-denúncia hospedados
no YouTube. Na intemet, muitas vezes mas

caradas sob nomes falsos, comunidades no

Facebook denunciaram a repressão. Um
dos blogueiros presos por Ben Ali, Slim
Amamou, foi uma das figuras mais simbóli
cas dos protestos, resistindo à ditadura com

seu blog, que possuía na época, catorze mil

seguidores.

As redes sociais são referidas pelas mí
dias tradicionais (jornais, televisão, rádio)
como os pilares que permitiram a derrocada
do regime de Ben Ali. Pode-se dizer que os
acontecimentos na Tunísia foram vividos em

duas esferas distintas: no nível da ação coleti
va e da experiência pública, nas praças e nas
ruas: e no nível das experiências mediadas
pelas conexões do ambiente online.

A repressão do governo aumentou.
O gás lacrimogêneo foi sendo gradualmen
te substituído por tiros reais, que já haviam
matado, em 7 de janeiro de 2011, cerca de
150 pessoas.

Mas já era tarde. Todos os setores do
país, incluindo o Exército e o UGTT, já ha
viam aderido à revolta, que era divulgada ao
vivo para todo o mundo. Entre os dias I® e

12 dejaneiro de 20II, o Facebook ganhou
150 mil novos usuários no país, com os quais
se chegou ao total de 1,67 milhão de pessoas.

Em uma derradeira tentativa de rever

ter o processo, Ben Ali fez uma declaração
pública à nação pela televisão, denunciando
"atos terroristas" e anunciando a criação de
300 mil empregos até 2012. Mas os confron

tos dos manifestantes com as forças policiais
se intensificaram.

Em 14 dejaneiro de 2011, Ben Ali foi

informado por assessores que sua perma

nência no poder estava prejudicando a segu
rança nacional. A noite, sem ter mais o que
fazer, o ditador, juntamente com sua femília,

fugiu da Tunísia e se refugiou na Arábia Sau
dita.

No dia 15 dejaneiro de 2011, houve
o auge do uso do Twitter, em quantídade
de acessos e envio de mensagens, dentro
do país. Naquele dia, o presidente do par
lamento tunisiano, Foued Mebazaa, assumiu

interinamente a presidência, depois de ser

designado pelo Conselho Constitucional da
Tunísia, no momento em que se contabiliza

vam 338 mortos e 2.174 feridos.

O Facebook, o Twitter e outras redes

sociais constituem ferramentas poderosas, e

o caso tunisiano veio a demonstrar as facili

dades com que a informação circula nos nos

sos dias. Essas redes tornaram-se os utensí

lios eleitos para lançar as palavras de ordem,
coordenar as manifestações e ajuntamentos

em tempo real, manter os protestos em li
nha, difundir as imagens das manifestações

e da repressão, criar "logos" e imagens.
As redes sociais são um meio dispo

nível a praticamente todas as pessoas com
acesso à internei, sem qualquer custo ou ou

tras exigências. Têm grande relevância pela
capacidade de informação que geram, pe
las discussões que criam e pela partilha que
promovem, sendo os usuários os próprios
editores, sem censura nem obstáculos de pu
blicação. E sua importância se deve, princi
palmente ao fato de serem utilizadas, em sua
grande maioria, por uma nova geração, com
novas idéias.

O governo tunisiano não tinha con
trole sobre essa nova forma de comunicação,
subestimou seu poder e não a censurou, O

1°QUADR!MESTRE DE 2016 ADN 77



poder de uma mensagem ou imagem pos
tada no Facebook foi maior que o de uma
arma de fogo.

Aintemet estimulou o aparecimento de
grupos de pessoas que. sem se conhecerem,
partilharam opiniões e objetivos e criaram
afinidades. Os telefones celulares com aces
so a intemet, as mensagens escritas e as redes
sociais engrossaram esta tendência; o círcu-
Io de pessoas unido tornou-se cada vez mais
amplo, quebrando barreiras e fronteiras.

Está claro o protagonismo que as re
des sociais üveram. ajudando a acelerar as
tensões e a contestação acumulada, num sis
tema ja claramente vulnerável. Ben Ali não
se deu conta de que a informação é a mais
poderosa fonte de poder.

Conclusão

A Çnação da intermet, permitindo a dis
seminação simultânea J UUdUlb
de informações em 1">"tidade
marco nae.oteo H ° « """
das redes sociais criadlsT""'"'^"'''' "
de relevância no ati.i »"""

«'"MO pollüco na atuali-

Referências

dade. sendo a Revolução de Jasmim um dos
exemplos mais importantes.

Diversas foram as causas dessa revolu

ção, dentre as quais se destacam o desconten
tamento da juventude com o desemprego, as
reduzidas perspectivas de mudança, a falta

de liberdade de expressão e a desigualdade
social. Essa insatisfação encontrou campo

férül na internei, visto que a Tunísia possuía,

em 2010, uma boa infraestrutura de acesso,
principalmente se comparada a seus vizinhos
árabes, e uma população predominantemen
te jovem, aberta às novas tecnologias.

O movimento culminou com a queda

do regime liderado, havia mais de duas dé
cadas, por Ben Ali e contou com ampla uti
lização de redes sociais, com destaque para
o Facebook, o Twitter e o YouTube, que ti
veram seu poder multiplicado devido à re
produção de informações através de outros
meios de comunicação, como o canal de tele
visão Al Jazeera.

Em virtude de todos os argumentos

apresentados, pode-se concluir que as re
des sociais contribuíram de maneira decisiva
para o sucesso da Revolução de Jasmim.^
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